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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Categoria aprova assinatura de acordo

A categoria aprovou por maioria absoluta os termos do acordo coletivo de trabalho, negociado entre o Sindicato e a Ferrovia Novoeste. A empresa já foi comunicada oficialmente, e a mesma deve se posicionar sobre a data da assinatura. O reajuste salarial foi de 5,05%, retroativo a primeiro de janeiro, pagamento do adicional de 3% referente ao triênio, e reajuste no tíquete refeição para R$ 11,00 o valor unitário, sendo concedidos 24 ao mês, durante 12 meses.

Todos os valores atrasados serão pagos em uma única parcela já neste mês. Os atrasados referentes ao tíquete alimentação serão creditados no dia 02 de agosto, segundo informou ao sindicato o presidente da Novoeste Pedro Almeida.

Manobra em Triagem

As equipes de máquinas que estão sendo escaladas para executarem manobras de pátio na malha da Ferroban em Triagem devem cumprir jornada de seis horas. A jornada é de seis horas, pois a atividade é ininterrupta, o que caracteriza turnos de revezamento. Caso as horas trabalhadas excedam a seis, devem ser apontadas horas extraordinárias.
.

Empreiteiras Fora da Lei

As empreiteiras Semafer, Canotrate, Salustiano e Metrovias, estão operando de forma irregular na Ferrovia Novoeste. O Sindicato enviou as mesmas notificação para participarem de reunião, onde seriam informadas dos procedimentos que teriam que cumprir. Todas deram uma justificativa para não comparecerem, e assim se verem desobrigadas de cumprirem a lei.

O Sindicato apresentou denuncia ao Ministério do Trabalho e Emprego, que deverá convocar as mesmas para participarem de mesa redonda na DRT- Bauru. 

Todos os empregados das empreiteiras são considerados ferroviários perante a lei, e as mesmas terão que cumprir e aplicar todos os benefícios da categoria ferroviária a seus empregados.

Ao mesmo tempo em que cobramos das empreiteiras o cumprimento das normas legais, continuamos atuando para barrar as terceirizações das atividades tipicamente ferroviárias, o que é uma forma utilizada pelos novos controladores para precarizar direitos.

Operação de auto de linha
Autos de linha estão sendo operados por empregados de terceirizadas, sem que os mesmos tenham recebido treinamento adequado, inclusive o de licenciamento de trens. Esta é uma atividade típica de operador rodo ferroviário, profissional preparado para executar a função. Também foi verificado que trabalhadores de via permanente, estão sendo transportados em carretas de auto, junto com produtos inflamáveis, o que coloca em risco a vida dos colegas e contraria clausula do acordo em vigor.

Processos Judiciais

Todos os colegas que foram demitidos, e que tinham pendências que não foram solucionadas administrativamente tais como: desvio de função, pagamento de horas extras, médias de horas extras, podem procurar as sedes do sindicato, levando a documentação necessária para que possam ajuizar ações na justiça reclamando seus direitos.

Somos empregados de quem?

Para tirar esta dúvida, informamos que somos empregados da Ferrovia Novoeste. A ALL assumiu o controle acionário das empresas Novoeste, Ferroban e Ferronorte. È a acionista principal. Isso caracteriza o que se chama de empresas de um mesmo grupo econômico, com personalidade jurídica individual. 
Mudança de Sedes

Alguns empregados estão tendo suas sedes alteradas. Isso se chama transferência. As transferências podem ser definitivas ou temporárias. Em caso de transferência definitiva a empresa está obrigada a pagar ajuda de custo e auxílio remoção. Em caso de transferência temporária, a empresa está obrigada a pagar ajuda de custo enquanto permanecer a situação. A justiça considera transferência provisória, aquelas cujo tempo de duração seja de no máximo 10 anos.
Excesso de Horas Extras

As jornadas de trabalho, principalmente da tração estão sendo estendidas para além do permitido legalmente. A jornada de trabalho prevista em lei, é de 8 horas, podendo em casos excepcionais chegar a 12 horas. A jornada não é de 12 horas. No acordo coletivo, a previsão de horas extras é de no máximo duas por dia, e isso não vem sendo respeitado. Existem casos em que as equipes estão realizando até 16 horas de condução de trens, o que é ilegal. Os responsáveis pelas UPs, devem ficar atentos, e cobrar dos responsáveis pelas escalas que atuem dentro dos limites impostos pela lei.

Plano de Cargos e Salários

A empresa se comprometeu a apresentar no próximo dia 9 de agosto em Bauru, sua proposta de Plano de Cargos e Salários. O sindicato receberá a proposta, analisará e apresentará sua posição à categoria. Partimos sempre da posição de não flexibilizar e rebaixar direitos que são conquistas da categoria. A nova controladora ALL, vem manifestando posição de equiparar as condições de trabalho dos empregados de todas as empresas. A posição é correta, desde que a equiparação não seja sinônimo de retirada de direitos. A categoria deve ficar atenta, pois nem tudo que reluz é ouro.
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